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v Conforenoia do Dr. Léon Denh

eta 20 do Abril da 1895, em Liégo.
' 
��(Conclusão )

Nós somos o que so poderia cka-

mar—o espiritualismo liberal, tale-

rante. democrático.

Náo teiins nó-i o nosso Pántbéon,

rm cujo froritssprci'!)» eaintillam cs

nomfss de Sócrates, Appol nio, Sa-

vi>narole, SuBão de Caus, Jerony

mo de Braga, Giordano Bruuo, Jo

Ru^jjfAvç, da todo? esses, em fim,-

que hictaram e suffreram pelasidei-

as justas e fecundas?

Gloria a vos que supportastes a

morada de negros cárceres, quesu-
bistes radiantes ás fogueiras arden-

tes, vós todos, em fim, nobres apos-

tolos, que proiluzistes e enriqueces-

tes o espirito humano n> meio das

dores e.dos soffrimentosl

Nós recolhamos o precioso legado

que nos deixastes e o Iransmittu-e-

mos intacto aos nossos sucessores.

Trabalharemos quanto pudermos

pelo eugiandecimento de vossa sa-
¦ ' rada obra.

Nas horas sombrias e diflíceia, tsó.-=

vos sentimos » nosso lado, íemós a

intuição. melhor ainda, aprova pai-

pavel di' que no.? amparais. E é essi

pyeseuça que nos torna fortes e pa

cientes pela lucta,

Nós somos insensatos, dizem, mas

então o somos còm todos esses que

assentaram as verdades sobresiope-

desta! de granito do nossas cíjrsei

encias, verdades que a mio de 1 eus

semeofo na extensa estrada dr ,is-

toriaí.

Sim, o Espiritismo, essa grande

revelação confirmada pela sciencia o

pela razio, teva seus primeiros pas-

sos difficeis, um nascimento labono-

so, doloroso.

Tem-so nos ridicularisado. tem-se

nos tratado de loucos! Como todas

as idéias novas, o espiritismo rece-

beu o haptismo da,humilhação, más

si temos sido atormentados, pense-

mos nos tempos muito mais duros

em que o christianismo, por exem-

pio, apparec-iu. Pensemos em Chris-

to crucificado quo abrio a via dolo-

rosa, mas tüo radiante a t»dos os lu-

minares/que honram a hamanidá-

de.

Assim, é cora júbilo e emooiio quo

lemos fixos nossos olhos nelles.

Não que tenhamos a ingenuidade

di crermo-nos eguaes á elles; nSo,

nós nao temos siquer a prétenção

de nos ópproximar delles. « sabemos

que nossas personalidades ínfimas

podem desapparecer sem deixar va-

cúo sensível.

Mas esta imagem dos grandes

mortos òu, antes, grandes vivos, é

necessária para nos reani mar, nos

confortar: possam nossas idéias alen-

tar também nquellesqueos renegam!

Ah ! como quizera e>: ter a elo-

quancia ardente, vibrante, que sn-

hjuga, que emociona as almas, que

desfaz o gôlo da- duvida I A causa

que eu defendo é grande e vasta;

inmiide e obscuro é o a postei o.

Não 1 o Eipiritismo nSo é uma

chi mera : elle que abre as pbrta do

infinito, que nos mostra a ascansSo

grandiosa para a Justiça e nos dá a

intuiçfio da acçSo Ja Providencia I

Aquelle que quer ver realizar-se

n f' í cidade do hpm^m davo.uee.)sss-

riamente recorrer a nnn baso moral,

apezir de todo bem esfar material 
'

possível : essa base, essa crença, é

o Espiritismo. A ácçio do alto ane-

se á acção humana: nem odasdotn,

nem as hostilidade» impedirão qu à

esta realisaclo se produza ; oco-

nhecimento e a propágàçSõ do E^pi-

ritismo estão no plano divino.

Tudo progride, tudo evoluo, tudo

eleva-se ao fim supremo que é a eJu_

cação da alma humana.

O mineral grosseiro engastado nn

ganga espessa 6 sem valor, deve pas-

sar pe!á acçvo do cadinho para tor-

nar se aço puro a brilhante: assim

nossa alma se purifica lentamente tio

correr das existênciassuçcfssiva?.

A humanidade, 
'essa 

grande co'-

lectividade das almas nüo passou da

bestialidade a mai3 repugnaute atra-

vez da» tempestades, dos cataclys-

mas para attingir as sumidades lu-

rainosasda intalligancia ?

, E esses povos e essas raças, que

penosamente evoluíram, que são

ella» senSí nói mesmos ?

Essa vida do passado, [èssa mise-

rias esses dramas são outros tantos

feitns nossos. Nós^nos tornamos a

achir nesta vasta trama quo ós sa-

culos tecem.

Si perdemos a lembrança exacta

das cousas passadas, resta-nos um.

laço bastante confuso, um inslincto.

uma voz intima, que nos liga ao

tempo e as cousas idas.

Demais, e3sa falta da mom oria á

indispensável : concaba-sa a oxis-

tcncia humana consciente da seus

odios, de suas vinganças passadas e

obrigada a ter lugar ao lado da-

quelle que tenha sidp a causa.

Que situaçio para a humanidade I

Mas o véo se rasga com a morto :

o desfilar dos actos, feitos, gestos,



pensamentos se opera em sua plena
consciência e responsabilidade.

Em resumo, o Espiritismo prova
uma cousa : a aspiração ao bem.
A vida ü5o vai ter ao nada.

Á alma existe, a alma é immor-
tal

No universo sem limitas, os mun-
dos succedeai aos mandos, os soes
succedera aos soes animando, vivifi-
cando as terras e as humanidades
jnnumeraveis do céo.Por toda a par-
te a vida sobrepuja a morto.

Essas revelações que são do do-
mínio do Espiritismo, uÓ3 devemos
aquelles que amamos, a esses entes
caros com os quaes é um prazer para
nós entreter relaçõ.s constantes.

B' por um reconhecimento pata
com ollas qua eu consagro meu* es-
forças, meus lazeres, á divulgação
do Espiritismo.

Tarefa que não é sempre fácil, si
se pensa no acolhimento qua ás ve»
aes nq* está reservado.

Oscrentes nos tratam de hereges,
sem pensarem que na Bibl'a, os pn-
meiros christãos, Origenes, Agosti-
nho, Jeronymo, narram ou fuzem
communicações com os desincarna-
dos.

Elles acrescentam que só Satanaz
guia e aconselha os Espiritas; mas
quando foi que Satanaz mandou que
se praticasse a caridade sem distinc
ção alguma, quando foi que os^e"
inonios pregaram o perdão das offen .
sas*.

Os livres pensadores, esses, nos
censuram por instituir um novo cul-
to, uma nova religião.

Elles predize-u que d* opprimi-
dos, com o tempo, viremos'e ser op.
pressores. Esses não estudaram o
Espiritismo, no qual não ha nem do-
g ma, nem padre. O ensino repousa
na razão, invoca, ao contrario, uma
verificação continuada e incessante,
luzes, discernimento e consciência.

Para nós, a nossa tarefa está toda
traçada.

Somos e permaneceremos servos
fieis e attentos da verdade.

Graças ao Espiritismo que escla

da vez mais para o foro luminoso
que presentimos, perdidos que esta-
mos no espiral infinito da nossas e-
xtstensias múltiplas, até que che-
guemos áí maravilhas que o Paice-
leste reserva a todos os seus ülhos.

Concluindo, me dirijo aquelles
quesoffrem, que luctam ; a esses
que meditão em lançar as bases, os
alicerce* de uu- mundo melhor. Eu
lhes digo: não é por leis qua reali-
zarei» o ideal ([tie está em vós.

A satisfação das necessidades ma-
temesnão basta para felicidade da
humanidade : é necessário que uma
centelha venha dò alto esclarecer as
duvidas e as incertezas,dê as chaves
dos phenomenos inexplicados, nos
inicie nos mysterios do alem.

Sem isso, a vida é uma viagem
cujo fim não se conhece,

Sabei-o. Nenhuma alavanca é ma»
is poderosa qu. a idéia fecundada
pelo saber.

O fim da vida é dar e luz, a jus
tiça e o amor,

O christianitmo nascenti-Jfoi um
movimento tendente a esse fim :
movimento suscitado pelos hnmil-
des, pequenos e soffredoros. Mas su-
as fcntes foram logo exhauridas por
uma Jerarchia que fez desviar o cur-
so humanitário e espiritual para um
fim de domínio.

Mas eis que deu-se um novo cho-
que ; de novo as camadas profundas
se abalaram. Não é mais um ho-
Biem ; é o mundo inteiro invisível,
o mundo occulto que [se abre em su-
as profundezas.

Homens novos, como eu,ouvi-nos,
ouvi essas vozes autorizadas e solem-
nes.

Podereis assim fazer avançar o
mundo no caminho da perfeição so»
ciai!»

(Trad )

Olho por olho, «lento por dente

Por Amalia D. Sóler
(Traducçao)

Amigos invisiveis que na lingua-
gem usual se chamam leitores, por-
que invisíveis sois para mim, visto

rece . guia os homens, irão estís ca-jqua não vos conheço

Recordai-vos de uma confidencia
que vos fiz sob a'epigraphe—A ar*
vore da vido,-na. qual vos apresen-
tava esta com floros, com fruetos, e
secca, symbolisando este ultimo pe-
riodo ocadauerde uma mulher quo
comtempleiem um hospital, o a cu-
jo espirito perguntei—quem sois ?
—eouvi uma vo/ clara o precisa
qua mo respondeu: —vou tr. dizer

qusm son ?•—Pois bem, como não ha
divida que não se pague, nem pra»
zo que não sa cumpra, o dito Espi-
rito pagou a divida qua contrahiu
commigo dando a seguinte commu-
nictição psr meio de um médium es-
crevente mechanlco, em diversas
sess.os.

I
« Amalia: Causou-te dó a rainha

soledade "e, O veres o meu cadáver
abandonado em poder de seres indif-
ferentes que se regoz jivam de mi-
nha morte, porque lhes fiz soffrer
com minhas lamentações.

« Minha soledade te inspirou
sympathia e me perguntasta quem
eu era; agradeci o teo espontâneo
interesse, pois me achava |eéuui
caso Distante excepcional) sem por-
turbução alguma, podendo apreciar
e conhecer tudo que ro'a cercava.

Desde muito tempo eu costumava
abandonar minha matéria por es-
paço de muitas horas, e me havia
habituado a vèr meu pobre corpo
cheio de chagasó coberto' de podri-
dão; porisso, ao quèbrarem-se osla-
ços fluidioos que me uniam ao meu
envoltório, contemplai o sem espan»
to nem pena --tão habituada estava
eu a vel-o.�i

Tu» vo? amiga foi o único echo
que encontrei ná terra em minha
longa peregrinação ; minha vida foi
uma série ininterrupta de sofFrimen-
tos, justo castigo de meus anterio*
res erros.

II
Em minha penúltima encarnação,

pertenci áo sexo masculino, sendo
meos páes honrados lavradores na
provi -ia de Toledo ; mas eu sem
duvi , em minha vida passada, foi
o pn tigenito de algum duque, por
isso c. e olhei com. necio desdém pa.
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ra os tralhos agrícolas; vendo meu
pai que eu nüo pudia fazer carreira
enviou-me para Toledo, para junto
de Um seu irmão, que era conego, o
qual tratou de fazer me sacerdote
mas eu, que só pensava em dar es
tocadas e bofetadas a torto e a direi-
to, em frente á janella dás nobres
damas.porque em minha ambiçSo so
nhava fazer fortuna por meio de um
casamento vantajoso, nio Gz caso de
seus bons conselhos e subtrabindo
do sou cofre quanto dinheiro pode,
fugi de Toledo acompanhado de ou-
tro perdido com eu. <

III
Granada foi a cidade que escolhe*

mos para theatro de nossas loucu-
ras; mudámos o nome e em pouco,
tempo nos fizemos notáveis como
amolinadores e turbulentos, sahin-
do sempre illesos nas continuas ri-
xas.

Insistindo sempre na idei a de ca
sar-me cora uma mulher rica, fivei
minha attenôüo era unia bella joven
¦filha de uma grande familia; ella
também prestou-me attençSo e Scou-
me querendo desde que me viu,
porque eu tinha a formosura de an
ja máu, como se diz na terra, esub-
juguei inteiramente Clemência, que
era cândida e bôa.

Com o ouro vencia a resistência
de sua velha áia que me fascilitou a
entrada no jardim da casa em tjue
morava Clemência, que devia casar-
se com um parente ee.u a quem não
amava; propuz-lhe a fuga. porém
ella, casta e pura, negou-se a isso.
Então, disse-lhi ou que um saoer-

'dote nos abençoaria antes de aban-
donar o lár paterno.

Assim foi: meu companheiro de
aventuras,-disfarçado com um ha-
bito de frade, me acompanhou uma
noite, e em ura carramanehio do
jardim teve lugar a falia e sacrile-
ga caremonia, sendo testemunha a
áia de Clemencia^Esta, pálida e tre
mula abandonou a casa paterna do-
minada por minha poderos» vontade

w
Passamos oito dias em íyaa casa

de campo nL_m.ncu era fliz, e eu

lhe ditei uma carta a seu Pai, po
dindo perdão e permissão para lau-
çar-nos a seus pis, masa nossa sup-
plica foi em vio; a áia contou á mâj
de Clemência o nosso secreto casa-
mento e inteirado seu pai, ficou fu-
rios:ssimo, declarando que desher-
dava sna ingrata filha, prohibmdo
terminantemente que quem quer
que fosse fatiasse em seu nome na
presença delle, pois que para elle
ella havia morrido.

« A áia de Clemência, despedida
da casa, foi quem nos inteirou de
todo o oceorrido, deixando-me des-
concertado, pois cabiam por terra
todos os meus-planos de riqueza e
poder....

Meu amigo me aconselhou que
deixássemos Granada antes que nos
fizessem dormir isombra; vi que elle
tinha razão e quiz deixar alli Cie-
mencia, mas meu companheiro não
julgou isto prudente, dizendo-me
que haveria oceasião de fazel-o. Sa-
himos os tres com direcção á Cadix-,
alli fiz conhecimento com um capi
tao negreiro, e sem dizer uma pala
vra á Clemência nem ao meu amigo
embarquei com destino á Cuba,

Durante a viagem não deixou de
perturbar o meu somno um vago re-
morso: Clemência ia ser mãi e dei-

drid onde vivi cm anno cercado da
íim luxo fabuloso, procurando, á
força do deslumbramento, ficar sur-
do á voz de meu coração que cons-
tanteménte me atormentava.

« Minha esposa delirava por mim,
mas ella só me inspirava a mais
completa indiferença; meu pensa-
mento escravo do ouro achava-se co-
ma Tantalo cond<*mnado á ver a
água e morrer de sede.

« Minha vida era um inferno, du-
as mulheres mi haviam amado o eu
nada havia sentido.

« Muitas noites passava-as eu na
crápula e da orgia, voltando á casa
desesperado, pensando mais o^ie
nunca em Clemência.

« Uma tarde sahi com minha es-
posa, e ao anoitecer encontramos o
viatico na rua de Toledo; minha mu-
lher saltou do carro apressa Jamente
e pediu ao velho sacerdote quo to-
masse lugar nelle, seguindo nós a
pé.

« Minha companheira era fanati-
caem extremo, mas fazia muitas
obras de caridade, sendo uma dellas
visitar os enfermos.

Propoz-me que seguíssemos o via-
tico para, si o enfermo fosse pobre,
deixar-lhe nma esmola; acendi, e
sem poder comprehender o qué eu

xei-a abandonada em uma cidade nentia, estava anciado por chegar...
estranha; mas á força de embriagar�(Continua)
me, abafei a voz de minha consci
enCla.

« Associei-me com o Capitão dó
navio e no fim de dous annos havia
leito um grande negocio cumpran-
do e vendendo meus irmãos.

Conheci uma linda crioula que
era immcnsamente rica, e trez me-
zes depois era minha esposa; perma-
neci em Cubi alguns annos e em.se--
gruida deliberei fixar minha resi-
dencia em Mndrid.

Emprehendemos a viagem, e ao
chegar a Cadiz, olhava para todos
os lados ; com receio, temendo en-
contrar Clemência.que nem um eó
dia eu deixara de ver em minha
imaginação.

« A victima seguia o verdugo!....
Dexei a antiga Ualies, sem pei-*

der um momento, e chegamos a Ma-

Commuiitcaçao obtida no dia
IS de Fevereiro de ISOtt

/ Para estudo)
Meus irmãos, é summamente sa-

tisfeito que venho agradecer-vos a
prova de gratidão que acabais de
dar-me, collocando na sala de vos-
sas sessões o retrato da matéria em
que estive envolto durante a minha
ultima encarnaçSo, encarnaçâo esta
em que acentei ou antes em qué
procurei acnntuar os delineamentos
da missão qua me havia Sido confia-
da.—Por mais que se faça na esca*
Ia ascendente do progresso humino
muito tem-se ainda por fazer: o pro-
gresso ê infinito ás proiaçõei inter-
miraawts, porque a proporção que sa
vão adquirindo novas qualidades
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soffrimentos qua a recompensa será
além dos sacrifícios; sim, o que é á
vida perante a eternidade ? — ' 

Um
dia, utna hora, um sogundo.lr-Ca-
minhar. lutar e vancer, eis a nossa
missão na terra.

Não penseis, mous irmãos, estai
longe o dia do gozo, não; ahi é o
nosso campo do batalha, aqui é n
nossa pátria, onda recebemos a pai
ma da victoria; oh! a morte, meus
irmãos, para aquellas qua softrem'
nSo é mais qua uma noite tvanquil-
la depois de um dia de ardente sol !

Oh I meu Daus, quantas graças
vos rendo pela neva missão que re-
cebi I Abi nesse munlo a minha
missão foi da soffrer; hoje ó de con
solar aquelies que como eu soffram
as conseqüências de suas faltas; oh!

vão-so multiplicando as aplidõese a
-par dellas as obrigações,as tufões.

Cada uni de vóique propuzestes
seguir os exemplos o os couselhos
de que fui transmissor entra voá,
muito tem ainda quo fazer: as vigi-
lias. os soffi-imentos, tudo, em fim,
em que será posta o dura prova a
vossa fé, vos será imposto; seráo
vosso cadinho, o cadinho da vossa
depuração. Que do energia torna-se

preciso para alcançar-se o. fim tão
almejado a que todos devem entro-
tanto attingir! E' nassa lucta tre-
menda ou para ella que devereis

preparar-vos, e o melhor auxiliar, o
mais prompto ensaio é procurando
jureparar os vossos irmãos.

A humanidade, como que trans-
viada da senda da moral o dos bons
costumes, abysma-se em ohoque tro-[quanto me sinto feliz quando posso
metido, para reaparecei' retempera- enchugar uraa lagrima, quand
da. E' como todos os corpos sujeita
a iet da transformação. Ainda que
muitos espiritas apregoem a impôs-
isibilidada de uma paz universal, não
devereis deixar abrir brecha eió vos-
sos campes se mel tia nta ícléa. Com-
¦batei-a e. em brava vereis o resulta..
do. s prenuncio da manifestação
mais imponente da cordialidade hu-
mana. A grando idéa concebida de

que os homens por um simples os-
forço do voutade podem conseguir o
sou bem estar,é uma grande verda-
de quo èncontrareis apontada nas
cbras fundamentas» do spiritismo.

Mas o qne é indispensável é que
tomeis cada vez mais severos disci-

pulos do amado Jesus.; que não vos

deixeis arrastar por suggestõ^s más,

que não canseis em esforçar polo
:melhoramento spiritual da vossos ir-
uiãos sofredores. Sido generosos v
fieis disqipulos de Jesus. Avante na
iüsta em que empenhastes que agra-
d.-citío pela cooperação qne prestais-
ro; sempre vos auxiliarei. Adeus.

Allan Kucdec.

(MédiumSr. J. T. )

Humildade o caridade ! —Eis 0

jyharofqué nos iilumisia no mundo
dos espíritos !

Maus irmãos, sede humildas e, ca-
ridosòa, sede resignados nos vossos

agrima

posso consolar um coração aííl oto !
Não vos "esqueçais, meus irmãos,

das humildes palavras daquella qm
na terra foi submissa a voutade d,<
nosso Pai.

Um espirito familiar.
{ Médium Dana tt. R. )

Sim, irmiíos.Bendito seja o Pai de
amor e do misericórdia ! Bendito so-

ja i.ssa luz 1 B;ndito seja nossa reâ;
de amor e caridade ! Bandido sejam
os anjos, puros espiritos.jquo trazem
a paz e a união sobre a terra o entre
VÓS.

Sim, meu Pai, humildemente a-
oeito a missão; oh' sinto immensa
prazer de coadjuvar os meu* irmãos!

Lutai, meus irmãos, na vossa san'
la missão pan a regeneração da fa-
milia humana, lutaimeus irmãos!

Estaes cumprindo, um dever sa-

grado imposto pelo nosso Divino Re-
demptor. Fé, meus irmãos, e amor

para com os vossos irmãos do espaç ¦
a d», terra.A obrai o vosso trabalho
será recompensado quando apreaan-t
tardes perante Deus, Pai de supremo
amor.

Cada um conforme suas forças.
A paz do Senhor fique comvosco.

Bítlancfiurt Sampaio
( Mcdium Dona A. F- )

Snccinta Historia, doe Pupns
- (Traducçao)' 

(Continuação)
São Evnrisla (112 á 121] — Attri-

buem-lbe alguns historiadores o cos-
turno de consagrar os templos,' o quo
é uma imitação dos- costumes pa-
gâos. Ajigrejá lhe considera como
martyr comqtianta não tenha soffri-
do martyrioalgum.

Akitantíre l—A igreja lhe canoni-
sou como marty r, porem, segundo
Sáo Irineo ella morreo de enfermi-
iada natural.

Usou pela primeira vez d'ngna
benta para fizer retirar o demônio
do corpo humano, o que é uma imi-
tação da agua lustrar dos pag-Aos. .

Durante séc bispado mandou das-
trulr o Santo Sepulehro de Jerusa»
lem, erigindo no m*smo sitio uma
estatua á Venus Caliipyge, e um
magnífico templo, que dedicou á
Adonis. A Itália, Allemanha e Fran-
ça conservam como relíquias ossos .
da Alsxaudre, com os quaes-se'-po*
deriam fjrmar cem corpos.

Sixlo I —Morreo no anno 142.
Apezar do sua obscura vida a igreja
lhe colloca. ontre seus-martyres.

SõH.rcífi*p/ioro —(142-154]— Al-
<?uns historiadores suppoem ser ol'e
autor da instutuição .da quaresmae
du missa que se celebra na meia noite
do dia de Natal.

S&olhjrjmi}— Decorreram quatro
aonos entro a morta do Telosphoro á
elevação de Hygino. Iastituio no
baf.tisrao o padrinho e a mairinha.
Morreo no anno 158.

São Pwl- Ordenou* que se cole-
brasse afascoa no domingo.

Sã'i Anieelo— Se diz que elle dis-
poz que os sacerdotes troxessem a
cabeça coberta (?)

São Soletro— Morreo no anno 179
sem soffrer..martyrio algum entro-
tanto quç sau uome "figura entra os
martyres.

São llleuleria — Comb.itoo a opini-
5o de Taciano que predicava não se
devia comer carne de alguns ant-
mães.

São Viclor—[Promovoo a questão
daceleb(a'çio da Páscoa, porem se
vio Obrigado a sobmetter-se as ad-
vertencias o cansnras dos bispos do
Ociden, , Morreo no anno 202.

T} i. d'0 ttatto-Croasi».
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